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D E  C U R I T I B A

Os principais sintomas 
do Coronavírus são:

FEBRE + TOSSE 
ou DIFICULDADE PARA RESPIRAR

Pesquisadores brasi-
leiros e britânicos desen-
volveram um biossensor 
eletroquímico capaz de 
detectar a infecção pela 
febre amarela utilizando 
cápsulas de café recicla-
das. Além de tornar o sen-
sor mais sustentável a ini-
ciativa torna a ferramenta 
mais barata por ser cons-
truída a partir de pro-
dutos reciclados. A ideia 
partiu da dificuldade em 
diagnosticar a infecção 
que tem sintomas seme-
lhantes aos de outras do-
enças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti, 
como a chikungunya, a 
dengue e zika.

Desenvolvido por Cris-
tiane Kalinke durante 
seu estágio de pós-dou-
toramento na Inglaterra, 
envolveu pesquisadores 
das universidades Fede-
ral de São Carlos e de São 
Paulo, além da Faculdade 
de Ciência e Engenharia 
da Universidade Metro-
politana de Manchester 
(Inglaterra), com finan-

Aparelho é feito em impressora 3D e cumpre os critérios da OMS

Pesquisadores desenvolvem sensor 
capaz de diagnosticar febre amarela

O mosquito Aedes aegypti é um dos principais transmissores da febre amarela

Agência Senado

Incêndios queimaram 30% de área 
do Pantanal em 2020, mostra estudo

Em 2020, incêndios 
de alta intensidade quei-
maram mais de 30% do 
território do Pantanal, 
na porção brasileira. É 
o que aponta uma nova 
pesquisa conduzida por 
cientistas do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), com 
apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fa-
pesp), publicada na re-
vista científica Fire.

Segundo a pesquisa, 
esses incêndios queima-
ram uma área de 44.998 
quilômetros quadrados 
na porção brasileira do 
bioma, valor bem acima 
do que havia sido esti-
mado em levantamentos 
anteriores, que variavam 
entre 14.307 quilôme-
tros quadrados e 36.017 
quilômetros quadrados.

O levantamento foi fei-
to com base em imagens 

ciamento da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fa-
pesp), o sensor é feito em 
impressora 3D e cumpre 
os critérios estabelecidos 
pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) para 
testes diagnósticos em 
locais remotos ou com 
poucos recursos.

O dispositivo fun-
ciona com eletrodos 
impressos em ácido 

polilático de cápsulas 
de café processadas e 
recicladas, que ficam 
em sua superfície. A 
reação eletroquímica 
acontece por meio da 
condutividade dos fi-
lamentos com nanotu-
bos de carbono e negro 
de fumo como aditivos. 
Os fragmentos do DNA 
da febre amarela se 
encaixam na sequên-
cia genética de apenas 

uma gota de amostra 
de soro sanguíneo dos 
pacientes. Por meio da 
diferença de sinais an-
tes e depois dessa liga-
ção, o diagnóstico é fei-
to. Além disso, também 
foi possível diferenciar 
resultados em amos-
tras contendo o vírus 
da febre amarela e da 
dengue, o que permiti-
ria o diagnóstico preci-
so da doença. n

Área afetada foi de 44.998 quilômetros quadrados
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de satélite da missão Sen-
tinel-2, que deram mais 
precisão e refinamento 
às estimativas sobre as 
áreas queimadas.

A conclusão do estu-
do, segundo a Agência 
Fapesp, apontou so-
bre a necessidade de se 
melhorar os dados de 
impactos do fogo em 

regiões criticamente 
sensíveis às mudanças 
climáticas, como o Pan-
tanal, que é a maior área 
úmida tropical do mun-
do. E essa preocupação 
aumenta neste ano de 
2023, já que o fenômeno 
El Niño pode deixar o 
bioma mais seco e sus-
cetível ao fogo.

Entre o dia 1º de ja-
neiro e 28 de agosto 
deste ano, o Pantanal 
registrou 394 focos de 
fogo, segundo dados do 
Inpe. Nesse mesmo pe-
ríodo de 2020, haviam 
sido registrados 8.895 
focos de queimadas, 
maior número desde 
1998 para o bioma. n


